
Doença de Lyme 

 

A Doença de Lyme, também chamada de borreliose de Lyme, é uma 

infecção transmitida por carrapatos que pode afetar cães e outros animais 

domésticos. 

 

A infecção ocorre ao animal ser exposto à picada de carrapatos 

contaminados com bactérias do gênero Borrelia. No Brasil, diferentes 

espécies de carrapatos podem estar envolvidas, como o Rhipicephalus 

sanguineus, comum em ambientes urbanos e presente em cães. Ao picar o 

animal, o carrapato transmite a bactéria para a corrente sanguínea, onde ela 

pode atingir articulações, órgãos internos e o sistema nervoso. 

 

Os sinais clínicos mais comuns são: febre persistente, letargia, claudicação 

(mancar), muitas vezes migratória (ora em uma pata, ora em outra), 

acompanhado de dores articulares ou musculares, linfoadenomegalia 

(aumento dos gânglios linfáticos), podendo evoluir para sinais com alterações 

oculares como uveíte e problemas neurológicos. O diagnóstico deve ser feito 

através de exames laboratoriais como a sorologia e o hemograma para 

investigar a sintomatologia hematológica. O tratamento deve ser instaurado 

por um médico veterinário com antibióticos e suporte aos sinais clínicos que o 

paciente apresentar. 

 

Você pode prevenir seu pet utilizando antiparasitários, realizando a limpeza 

do ambiente em que ele fica, e inspecionando o corpinho para verificar a 

presença de ectoparasitas. 
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